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Artigo 3º 

Natureza binária do sistema de ensino superior 

1 - O ensino superior organiza-se num sistema binário flexível, universitário e 

politécnico, articulando esforços e competências de ensino e de investigação em 

função das respetivas missões, promovendo a diversidade institucional capaz de 

responder com qualidade à diversidade da procura, incluindo a aprendizagem ao 

longo da vida, e fomentando o conhecimento e o desenvolvimento científico, 

tecnológico, económico, social e cultural do país e de cada uma das suas regiões.  

2 – O ensino superior integra instituições de natureza universitária e instituições de 

natureza politécnica, de acordo com a sua missão predominante:  

As instituições de ensino superior de natureza universitária diferenciam-se pela 

valorização nas suas missões da investigação científica de largo espectro e a oferta 

de formações científicas avançadas.  

As instituições de ensino superior de natureza politécnica diferenciam-se pela 

valorização nas suas missões da aplicabilidade do conhecimento, formações 

vocacionais e formações técnicas avançadas, e a investigação orientada 

profissionalmente.  

 

Artigo 5º 

Instituições de ensino superior 

1 – O sistema de Ensino Superior integra as seguintes instituições de ensino:  

a) As instituições de ensino universitário, que compreendem as Universidades.  

b) As instituições de ensino politécnico, que compreendem as universidades 

politécnicas, os institutos politécnicos e outras instituições de ensino politécnico.  

2 - As outras instituições de ensino universitário existentes à data da aprovação da 

presente lei compartilham do regime das universidades, incluindo a autonomia e o 

governo próprio, com as necessárias adaptações.  
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3 - As outras instituições de ensino superior politécnico, existentes à data da 

aprovação da presente lei, compartilham do regime dos institutos politécnicos, 

incluindo a autonomia e o governo próprio, com as necessárias adaptações.  

4 - As instituições de ensino superior dispõem, na sua oferta formativa, de cursos de 

ensino superior de curta duração e conferem os graus de licenciado, mestre e doutor, 

nos termos da lei.  

 

Artigo 6º 

Instituições de ensino universitário 

[revogado]  

 

Artigo 7º 

Instituições de ensino politécnico 

[revogado]  

 

Artigo 8º 

Atribuições das instituições de ensino superior 

1 - São atribuições das instituições de ensino superior:  

a) A realização de ciclos de estudos visando a atribuição de graus académicos, bem 

como de outros ciclos de estudos de ensino superior, nos termos da lei;  

b) A oferta de ensino e formação que responda a uma procura diversificada, 

considerando:  

i) A variedade de áreas de ensino e de formação, bem como de áreas de investigação 

e de desenvolvimento;  

ii) Os estudos gerais das artes, das humanidades e das ciências, bem como estudos 

orientados para uma ocupação, com componentes de aprendizagem em contexto de 

trabalho;  

iii) A orientação para o mercado de trabalho a nível regional, nacional ou 

internacional;  

iv) A frequência em regime de tempo integral ou parcial;  



 

 

 
 

Palácio de São Bento 
1249-068 Lisboa, Portugal 

351 21 391 90 00 www.ps.parlamento.pt 

v) O acesso por estudantes em diferentes fases da vida, nomeadamente estudantes 

jovens, bem como adultos, no mercado laboral;  

c) A criação de um ambiente educativo apropriado às suas finalidades, 

designadamente, através de práticas de investigação científica em todos os ciclos de 

estudos conferentes de grau;  

d) A realização de atividades de investigação, designadamente, com o apoio e em 

articulação com outras entidades que integram o sistema nacional de ciência e 

inovação, com empresas, a Administração Pública e o setor social;  

e) A transferência, o intercâmbio e a valorização económica do conhecimento 

científico e tecnológico;  

f) A realização de ações de formação profissional e de atualização de conhecimentos;  

g) A prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento;  

h) A cooperação e o intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições 

congéneres, nacionais e estrangeiras;  

i) O estabelecimento de parcerias estratégicas e de protocolos colaborativos com 

entidades públicas e privadas, de reconhecido mérito na sociedade civil, de modo  

a promover o intercâmbio de experiências e de conhecimentos e o fortalecimento das 

relações entre a academia e a sociedade;  

j) A contribuição, no seu âmbito de atividade, para a cooperação internacional e para 

a aproximação entre os povos, com especial destaque para os Estados e territórios 

de língua oficial portuguesa e os países europeus;  

k) A contribuição para o desenvolvimento de um espaço europeu de ensino superior 

e de investigação;  

l) A produção e difusão do conhecimento e da cultura.  

2 – O ensino superior universitário diferencia-se pelas seguintes atribuições próprias:  

a) Promover a produção e o desenvolvimento do conhecimento científico de carácter 

fundamental e avançado, privilegiando a inovação, o progresso científico e a 

excelência académica em diversas áreas do saber;  
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b) Desenvolver e implementar programas de formação avançada, de doutoramento e 

de investigação científica orientados para a produção de conhecimento, bem como 

para a formação de investigadores altamente qualificados;  

c) Assegurar a formação de profissionais e académicos capazes de contribuir para o 

desenvolvimento do pensamento crítico, humanístico, cultural e científico;  

d) Estabelecer parcerias estratégicas com instituições de ensino superior e centros 

de investigação, a nível nacional e internacional, promovendo a disseminação e 

aplicação do conhecimento.  

3 - O ensino superior politécnico diferencia-se pelas seguintes atribuições próprias:  

a) Promover o conhecimento aplicado, a inovação, a tecnologia, as artes e a cultura 

em ordem à formação de profissionais capacitados para o desenvolvimento do país e 

das comunidades;  

b) Assegurar a formação técnica e aplicada, orientada para a integração no mercado 

de trabalho, tendo em consideração as necessidades económicas, sociais e culturais 

de âmbito local e nacional;  

c) Assegurar a formação de profissionais científica e tecnicamente qualificados 

capazes de contribuir para o desenvolvimento da inovação, do pensamento crítico, 

cultural e científico;  

d) Desenvolver projetos de investigação aplicada e de desenvolvimento tecnológico, 

direcionados para a resolução de problemas e para a criação de soluções com 

impacto direto no setor económico, social e cultural;  

e) Estabelecer protocolos de colaboração com o setor empresarial e social, com a 

administração pública, associações profissionais, e outras entidades e organismos 

públicos ou privados, garantindo a articulação entre a formação académica e a 

prática profissional;  

f) Estabelecer parcerias estratégicas com instituições de ensino superior e centros 

de investigação, a nível nacional e internacional, promovendo a disseminação e 

aplicação do conhecimento de acordo com a sua missão e projeto;  
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g) Promover a articulação entre a componente académica e a prática profissional 

através da realização de estágios, projetos de desenvolvimento empresarial e outras 

iniciativas, estimulando a transferência de conhecimento e a inovação.  

4 - [Anterior nº 2]. 

 

Palácio de São Bento, 13 de março de 2026 

 

Os Deputados do Grupo Parlamentar do Partido Socialista, 

Porfírio Silva, 

Aida Carvalho, 

 

 

 


